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RESUMO
Esse trabalho visa, principalmente, que os alunos da Graduação em Letras, participantes do projeto

PIBID, tenham oportunidade de se especializarem como condutores de leitura de textos literários na

sala de aula da educação básica, onde deverão atuar em aulas de curta duração, nas quais darão,

por sua vez, oportunidade aos alunos da escola-campo de vivenciarem experiências com o texto por

meio de variadas estratégias, despertando, com isso, o gosto pela leitura bem realizada. A presente

proposta visa também o estudo da literatura no contexto atual e a importância de formar bons leitores

desse tipo de texto nesse momento histórico. A experiência com a beleza do texto literário é capaz de

formar cidadãos mais humanos e conscientes de seu papel social.
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Introdução

A  literatura  brasileira  contemporânea  tem  sido  reconhecida  pela  crítica

nacional como uma multiplicidade de manifestações que precisa ser estudada para

ser  devidamente ensinada.  Desenvolver  projetos em que a leitura desse tipo de

texto  combina  conhecimento  e  emoção,  por  meio  de estratégias  atraentes  e  de

teorias  esclarecedoras,  constitui  uma  forma  de  contribuir  com  a  cultura  e  a

humanização do ser. Hegel mostra como a sociedade moderna separa o indivíduo

do  todo  e  que  a  poesia  pode  ser  uma  possibilidade  histórica  de  resistência  à

inversão  de  valores  de  nossos tempos.  Se  a  poesia  contemporânea é,  por  sua

proximidade temporal, a que fala mais diretamente às pessoas de seu tempo, ela

costuma ser  pouco lida e,  por  serem poucos os estudos críticos a seu respeito,



poucos são os professores que se animam a apresentá-la como possibilidade de

leitura aos seus alunos. Raros são também os materiais de apoio didático sobre o

letramento literário que possam contribuir para uma leitura mais profícua em sala de

aula. O presente projeto espera contribuir para suprir esta lacuna, oferecendo ao

acadêmico do curso de Letras o suporte teórico que embase a sua inserção no

espaço  da  docência,  mostrando  algumas  possibilidades  de  leitura  de  poesia  e

narrativas curtas e dando-lhe embasamento teórico para a promoção da experiência

com o texto literário em sala de aula.

Material e Métodos

A  proposta  imediata  é  a  de  apresentar  poemas  e  contos  de  autores

contemporâneos aos alunos do ensino básico, além de sugerir, para cada texto um

caminho interpretativo que possa enriquecer a leitura e despertar o interesse pela

literatura. Para tanto,  os bolsistas são preparados com a pesquisa e estudo das

teorias literárias mais importantes, como as de Cosson, Candido, Hegel, Bosi, entre

outros,  para  a  análise  e  interpretação  dos  textos.  Além  disso,  serão  também

treinados a realizar a leitura vocalizada desses textos, tendo o acompanhamento e

avaliação da coordenadora do subprojeto. 

Depois de conhecerem os caminhos de análise e interpretação, vivenciarem

diferentes ritmos de leitura, apresentarem uma performance adequada para leitura

de textos literários, os bolsistas criam estratégias de leitura que sejam capazes de

envolverem os alunos e desenvolverem o gosto pela arte literária.

As  estratégias  de  leitura  devem  constituir  as  primeiras  experiências  no

campo da docência. Os bolsistas se inserem na sala de aula de forma gradativa e

assistida, tendo oportunidade de avaliar sua atuação juntamente com orientadores

mais experientes em reuniões semanais no Campus da UEG..

Resultados e Discussão

Pretende-se  que,  ao  final  do  projeto,  os  alunos  da  Graduação  que

participaram do projeto, tenham tido oportunidade de conhecer o ambiente escolar e

seu funcionamento e se sintam capazes de conduzir a leitura de textos literários na



sala  de  aula  da  educação  básica.   Espera-se  também  que,  ao  encerrar  a

participação  no  projeto,  o/a  acadêmico/a  tenha  descoberto  caminhos  de

interpretação para a abordagem do texto literário na sala de aula e tenha utilizado os

conhecimentos fundamentais sobre os gêneros literários e suas especificidades na

condução de leitura feita em sala. A inserção paulatina na sala de aula representa o

suporte  para  a experiência  dos futuros professores,  os  quais  devem demonstrar

mais maturidade e segurança ao final do projeto. 

A experiência com a beleza da linguagem, por não ter outro fim a não ser ela

própria, por não visar ao conhecimento como a ciência, não visar a apreensão de

conceitos, combina uma atitude estética a um estado de inquietação interior que

move para o próprio centro, sendo avessa a uma avaliação objetiva e a resultados

mensuráveis. No entanto, o conhecimento da teoria, a habilidade de leitura sonora

do texto, a capacidade de análise são habilidades possíveis de ser avaliadas em

práticas  e  textos  escritos  e  orais,  propostos  pela  professora  coordenadora  do

projeto, em aulas de treinamento de leitura expressiva, que serão conduzidas pelo

coordenador e pela observação atenciosa do supervisor na escola-campo mediante

resultado  das  mini-aulas.  Tais  resultados  devem  ser  registrados  em  fichas

preenchidas pelo professor da sala, pelo coordenador da escola e pelo supervisor,

as quais comporão o dossiê do acadêmico de Letras. 
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